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E
ste ano, depois de Sintra e 
Viana do Castelo, Pena-
fiel foi a cidade escolhida 
para a realização do III 
Encontro de Investidores 
da Diáspora, que terá lugar 

entre os dias 13 e 15 de dezembro.

Estes eventos são uma iniciativa da 
Secretaria de Estado das Comunidades 
Portuguesas e realizados pelo GAID 
– Gabinete de Apoio aos Investidores 
da Diáspora, com a colaboração de 
entidades locais e trazem a Portugal 
investidores e empresários portugueses 
da Diáspora, para além da participação 
de empresas portuguesas que desejem 
internacionalizar os seus negócios. No 
caso de Penafiel, para além do GAID, a 
iniciativa conta com o apoio organizativo 
da CIM do Tâmega e Sousa e a colabora-
ção da Câmara Municipal de Penafiel.

Num mundo cada vez mais glo-
balizado, competitivo, inovador e 
exigente, este III Encontro pretende, 
mais uma vez, reforçar e afirmar uma 
visão mais integrada do valor que os 
investidores da Diáspora represen-
tam e a sua importância estratégica 
na modernização e desenvolvimento 
das regiões e do tecido empresa-
rial português, com a importância 

do peso económico global do em-
preendedorismo das Comunidades 
Portuguesas e do seu duplo potencial, 
enquanto origem de f luxos de investi-
mento e de destino de iniciativas de 
diversificação de mercados por parte 
de empresas nacionais.  

Neste encontro, que contará com 
a presença de vários membros do 
Governo, participam investidores e 
empresários portugueses oriundos 
de vários países dos cinco continen-
tes e ainda as principais instituições 
ligadas ao mundo da Diáspora, assim 
como câmaras de comércio interna-
cionais, municípios e empresas locais 
para, através de networking, encontra-

O III Encontro de Investidores da Diáspora vai ter lugar entre os dias 13 e 15 de dezembro, em 
Penafiel. A iniciativa, promovida pelo secretário de Estado das Comunidades, é organizada 

pelo GAID – Gabinete de Apoio ao Investidor da Diáspora e pela Comunidade Intermunicipal 
do Tâmega e Sousa, com a colaboração da câmara municipal daquele município.  

PENAFIEL RECEBE III ENCONTRO 
DE INVESTIDORES DA DIÁSPORA

A INICIATIVA DOS 
ENCONTROS DE 
INVESTIDORES DA 
DIÁSPORA, SUBOR­
DINADA AO TEMA 
“CONHECER PARA 
INVESTIR” FOI LANÇADA 
COM O I ENCONTRO 
DE INVESTIDORES, 
QUE DECORREU EM 
DEZEMBRO DE 2016, 
EM SINTRA 
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rem as melhores soluções de promoção 
de negócios e internacionalização de 
empresas portuguesas.

Conhecer para Investir

Recorde-se que a iniciativa dos encon-
tros de investidores da diáspora, subor-
dinada ao tema “Conhecer para Investir” 
foi lançada com o I Encontro de Inves-
tidores, que decorreu em dezembro de 
2016, em Sintra, registando uma elevada 
participação e resultados de retorno mui-
to positivos. O II Encontro, que teve lugar 
no ano passado, em Viana do Castelo, 
naturalmente que se inseriu numa lógica 
de continuidade e consolidação dos ob-
jetivos inicialmente definidos: promover 
a dinamização do tecido empresarial 
da diáspora portuguesa e do seu duplo 
potencial, enquanto origem de fluxos de 
investimento e destino de iniciativas de 
diversificação do mercado por parte dos 
empresários portugueses.

Neste contexto, os Açores foram 
também este ano palco de uma 
iniciativa inédita – o I Encontro 
Intercalar dos Investidores da Diás-
pora – que teve lugar no passado mês 
de julho, na Praia da Vitória, na ilha 
Terceira. Esta foi a primeira vez que 
se realizou um encontro de investi-
dores da diáspora de cariz regional 
e que surgiu na sequência de uma 
decisão tomada no II Encontro dos 
Investidores da Diáspora, no sentido 
de, para além dos encontros anuais, 
promover encontros intercalares 
de âmbito regional, conferindo-se 
desta forma visibilidade acrescida 
ao enorme potencial e às condições 
muito propícias ao investimento e ao 
empreendedorismo destas regiões.

E dando continuidade ao proje-
to, também a Região Autónoma da 
Madeira vai acolher a segunda edição 
destes encontros intercalares, entre os 

dias 25 e 28 de julho de 2019. A decisão 
foi tomada precisamente durante a 
primeira edição desta iniciativa que 
decorreu nos Açores. 

Recorde-se que, quando da apresen-
tação pública do encontro dos Açores, 
José Luís Carneiro, secretário de 
Estado das Comunidades, aproveitou 
a oportunidade para, mais uma vez, 
reforçar que os encontros de inves-
tidores da Diáspora visam promover 
o investimento em Portugal, mas 
também apoiar a internacionalização 
de empresas, tendo por base as comu-
nidades portuguesas residentes em 
diferentes pontos do globo. 

A Comunidade Intermunicipal do 
Tâmega e Sousa (CIM do Tâmega e 
Sousa) é uma associação que visa a 
realização de interesses comuns aos 11 
municípios que a integram: Amarante, 
Baião, Castelo de Paiva, Celorico de 
Basto, Cinfães, Felgueiras, Lousada, 
Marco de Canaveses, Paços de Ferreira, 
Penafiel e Resende.

A região do Tâmega e Sousa abrange 
uma área de 1.831 km2, correspondente 
a 8,6% da região Norte. Com uma 
população de cerca de 433 mil 
habitantes, correspondendo a 4% da 
população residente em Portugal e a 
12% da região Norte, é uma das regiões 
mais jovens do país. A região possui 
também uma localização privilegiada, 
nomeadamente a cerca de 30 minutos 
do: Aeroporto do Porto; Terminal 
de Cruzeiros do Porto de Leixões; 
Centro Histórico do Porto – Património 
Mundial; Centro Histórico de Guimarães 
– Património Mundial e do Alto Douro 
Vinhateiro – Património Mundial.



PORT.COM PORTUGAL E AS COMUNIDADES38 

DOSSIER | III ENCONTRO DE INVESTIDORES DA DIÁSPORA

Que balanço é possível fazer hoje 
dos Encontros dos Investidores da 
Diáspora?

Na Secretaria de Estado das Comu-
nidades Portuguesas e no Gabinete 
de Apoio ao Investidor da Diáspora 
o balanço é extremamente positivo. 
Estamos perante uma área de trabalho 
de crescente relevância, o que tem sido 
demonstrado pelo êxito, resultados 
concretos e retorno positivo dos encon-
tros anuais e intercalares de Inves-
tidores da Diáspora que decorreram 
em Sintra, Viana do Castelo e Praia da 
Vitória/Açores, respetivamente em de-
zembro de 2016, em dezembro de 2017 e 
em julho de 2018. A participação nestes 
Encontros de centenas de empreen-
dedores da Diáspora Portuguesa no 
mundo, os interessantes contributos ali 
apresentados e as parcerias e negócios 
por eles facilitados, justificam e moti-
vam plenamente a prossecução desta 
iniciativa. Iniciativa que já se tornou 
um Processo, dado ser pautado pela re-
gularidade dos eventos e pela inclusão 

No arranque do III Encontro Intercalar dos Investidores da Diáspora, Luísa Pais Lowe traçou, em conversa 
com a PORT.COM, os principais objetivos desta iniciativa, nomeadamente dinamizar o tecido empresarial 

da diáspora portuguesa, o seu empreendedorismo e apoiar as suas iniciativas, que consubstanciam também 
os três eixos fundamentais que norteiam a ação política do Estado Português neste domínio.

«AFIRMAR UMA VISÃO CADA VEZ 
MAIS INTEGRADA DA IMPORTÂNCIA 

ESTRATÉGICA DO EMPREENDEDORISMO 
DAS COMUNIDADES PORTUGUESAS»

LUÍSA PAIS LOWE, COORDENADORA DO GABINETE DE APOIO AO INVESTIDOR DA DIÁSPORA
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destes, por antecipação, nas agendas 
anuais de membros do Governo, diri-
gentes de instituições e empresários, 
o que é um excelente sinal. É feito, por 
outro lado, um acompanhamento con-
tinuado dos projetos resultantes dos 
Encontros – ou a eles conducentes – por 
parte do Gabinete de Apoio ao Investi-
dor da Diáspora.

Muito importante também é a 
constatação de que este Processo dos 
Encontros de Investidores da Diáspora 
está a reforçar e a afirmar uma visão 
cada vez mais integrada da importância 
estratégica do empreendedorismo das 
comunidades portuguesas para a eco-
nomia nacional, no seu duplo potencial 
de origem e destino de iniciativas. Esta 
é uma área que se tornou incontorná-
vel, havendo que enfatizar e potenciar 
devidamente esse ativo estratégico, em 
que convergem dois dos grandes eixos 
da política externa portuguesa, a valo-
rização das comunidades portuguesas 
e a internacionalização.

O nosso trabalho no GAID procura 
articular e enquadrar estas componen-
tes, abrindo vias de comunicação e es-
tabelecendo contactos para promover e 
facilitar micro ou pequenos projetos de 
investimento ou internacionalização, 
apoiar e informar empreendedores e 
acionar, para esse efeito, as redes com 
as quais trabalhamos – a rede diplomá-
tica e consular de Portugal no mundo, 
a rede de pontos focais nos diferentes 
Ministérios e serviços públicos ligados 
ao empreendedorismo, e a rede dos 
municípios (desde logo aqueles onde 
existam Gabinetes de Apoio ao Emi-
grante com valências de informação 
económica e empresarial). Esta ligação 
às autarquias é crucial para a chamada 
territorialização dos fluxos de inves-

timento e para a internacionalização 
de produtos endógenos ou de artes e 
ofícios tradicionais, com base local ou 
regional.

Penafiel vai receber a terceira edição 
da iniciativa. Algum aspeto em par-
ticular a destacar?

O III Encontro é uma iniciativa 
conjunta da Secretaria de Estado das 
Comunidades Portuguesas, através 
do Gabinete de Apoio ao Investidor 
da Diáspora (GAID) e da Comunidade 
Intermunicipal do Tâmega e Sousa, em 
colaboração com a Câmara Municipal 
de Penafiel. Cumpre-me, desde já, agra-
decer à Comunidade Intermunicipal 
do Tâmega e Sousa e, por via desta, 
aos onze municípios que a integram, a 
hospitalidade e disponibilidade, assim 
como a excelente colaboração que con-
nosco têm mantido.

A opção pela realização do Encontro 
nesta região resultou dos seus fortes 
índices de emigração, de indicadores 
sociais que exigem maior investimento 
na valorização dos recursos locais e da 
conjugação do tecido rural da região 
com um tecido industrial em que se 

destacam os setores agroalimentar, do 
calçado, do vestuário, do mobiliário, da 
restauração e do turismo cultural.

Nesse sentido, o programa do evento 
foi pensado de forma a incluir uma 
forte componente regional ao nível das 
temáticas a debater e dos oradores. Por 
outro lado, participarão nos traba-
lhos, como habitualmente, numerosos 
membros do Governo e dirigentes de 
instituições nacionais mais diretamen-
te ligados ao empreendedorismo e que 
detêm e gerem os instrumentos e meios 
aplicáveis no apoio aos investidores. 
Será, uma vez mais, um programa rico 
e multifacetado e antecipamos uma 
afluência bastante elevada.

Podem-se identificar já iniciativas 
concretas de investimento ou inter-
nacionalização que tenham resulta-
do, direta ou indiretamente, destes 
encontros?

Por via dos Encontros de Investido-
res da Diáspora e do trabalho de apoio, 
informação e acompanhamento que é 
prosseguido em contínuo pelo GAID, 

O EVENTO FOI 
PENSADO DE FORMA 
A INCLUIR UMA 
FORTE COMPONENTE 
REGIONAL AO NÍVEL 
DAS TEMÁTICAS 
A DEBATER E DOS 
ORADORES.



PORT.COM PORTUGAL E AS COMUNIDADES40 

têm sido identificadas e referenciadas 
múltiplas iniciativas de micro e peque-
no investimento direcionado a Portu-
gal, lançadas por empresários portu-
gueses e lusodescendentes na Diáspora 
ou, inversamente, por empreendedores 
nacionais que visam a internacionaliza-
ção através da Diáspora. Em todo o seu 
conjunto, traduzem-se já em indicado-
res muito relevantes.

São, na sua maioria, projetos de di-
mensão local ou regional, sendo vários 
dirigidos às regiões despovoadas do 
interior, o que é de grande importância. 
Acolhemos iniciativas em múltiplas 
áreas de atividade (construção civil, 
metalomecânica, turismo, novas tecno-
logias, energias renováveis, mineração, 
agroalimentar, produtos endógenos, 
indústria aeronáutica, pequeno comér-
cio, entre outros) e que estão sinalizadas 
ou em concretização em várias regiões 
do país – por exemplo, nos distritos do 
Porto, Lisboa, Leiria, Viana do Caste-
lo, Aveiro, Bragança, Vila Real, Viseu, 
Guarda, Castelo Branco, Portalegre, 
Évora, Setúbal, entre outros, e também 
na Região Autónoma dos Açores. Entre 
estas, contam-se projetos que resul-
taram diretamente dos contactos e 
parcerias estabelecidos nos Encontros 
de Investidores da Diáspora realizados 

em Viana do Castelo e nos Açores. Por 
outro lado, a maioria dos projetos, como 
expetável, é proveniente de países com 
comunidades portuguesas relevantes ou 
com ligação a Portugal – por exemplo, 
França, Bélgica, Reino Unido, Suíça, 
Alemanha, Espanha, Estados Unidos, 
Canadá, Brasil, Equador, Venezuela, 
Austrália, Nova Zelândia, África do Sul, 
Angola, Moçambique, entre outros.

Os Açores receberam este ano um en-
contro intercalar que também já está 
agendado para a Madeira no próximo 
ano. Esgotam-se aqui ou o modelo 
poderá, noutra escala, ser replicado 
fora de Portugal?

O I Encontro Intercalar dos Investi-
dores da Diáspora foi muito bem-suce-
dido e cumpriu o objetivo de valorizar 
o potencial económico estratégico do 
arquipélago face à sua grande Diás-
pora e aos países e continentes de 
destino preferencial da mesma. Foi 
organizado em parceria com o Gover-
no Regional dos Açores, incidiu sobre 
temáticas ligadas às áreas económicas 
estratégicas daquela Região Autónoma 
– economia do mar, ciência e inovação, 

turismo e setor agroalimentar – e con-
tou com a participação de membros 
dos Governos da República e Regional 
que tutelam estas áreas, assim como 
de numerosos empresários açorianos 
na Diáspora.

Terá início em breve a preparação 
do II Encontro Intercalar, a realizar na 
Madeira em julho de 2019, estando já 
a ser agendadas reuniões de trabalho 
com a equipa do Governo Regional da 
Madeira.

Neste momento, nada indica que este 
modelo de encontros intercalares a de-
correr alternadamente nos Açores e na 
Madeira possa esgotar o seu potencial 
após os dois primeiros. Podem, decer-
to, ser considerados formatos alternati-
vos adicionais para facultar informação 
aos empresários na Diáspora, incluindo 
através do recurso a meios digitais de 
comunicação à distância. Mas a ideia 
principal na base do nosso trabalho 
continua a ser a valorização das regiões 
portuguesas enquanto destino de in-
vestimento ou origem de internaciona-
lização e a aposta na territorialização 
das iniciativas. 

DOSSIER | III ENCONTRO DE INVESTIDORES DA DIÁSPORA

TERÁ INÍCIO 
EM BREVE A 
PREPARAÇÃO 
DO II ENCONTRO 
INTERCALAR, A 
REALIZAR NA MADEIRA 
EM JULHO DE 2019 
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A 
Comunidade Intermuni-
cipal do Tâmega e Sousa 
acolhe, entre 13 e 15 de 
dezembro, no Pavilhão de 
Feiras e Exposições de Pena-

fiel, o III Encontro de Investidores da 
Diáspora. Um evento de claro significado 
e potencial estratégico e económico para 
o Tâmega e Sousa, para Portugal e para 
as comunidades portuguesas espalha-
das pelo mundo, e que reveste, por essa 
razão, uma grande honra no acolhimen-
to e na coorganização deste importante 
encontro empresarial.

A nossa Comunidade Intermunicipal, 
que integra os concelhos de Amarante, 
Baião, Castelo de Paiva, Celorico de Bas-
to, Cinfães, Felgueiras, Lousada, Marco 
de Canaveses, Paços de Ferreira, Penafiel 
e Resende, é marcadamente um território 
de diáspora. Daqui partiram, ao longo 
do século XX e início deste, milhares 
de compatriotas em busca de melhores 
oportunidades. Espalhados pelos quatro 
cantos do mundo, muitos foram aqueles 
que mostraram a sua génese empreen-
dedora, afirmaram o seu valor enquanto 
empresários e gestores, e singraram.

Reconhecemos o valor da diáspora e, 
particularmente, o valor estratégico dos 
seus investidores e, nesse sentido, temos 
vindo a dinamizar um conjunto de ações 
de promoção do Tâmega e Sousa junto 

da diáspora empresarial portuguesa, em 
articulação com as nossas embaixadas 
e consulados, procurando estabelecer 
uma rede de contactos permanente com 
esta, mas também com mercados inter-
nacionais estratégicos.

Receber os investidores da diáspora 
portuguesa, na nossa terra, represen-
ta uma excelente oportunidade para 
alavancar o trabalho de promoção e 
desenvolvimento do nosso tecido eco-
nómico e social. Um tecido empresarial 
dinâmico e pleno de potencialidades, 
onde sobressaem setores estratégicos 
como a fileira da moda, com destaque 
para o calçado, têxtil e vestuário, o mo-
biliário, a metalomecânica, a fileira do 
vinho, onde a viticultura e a indústria do 
vinho verde assumem o principal papel, 
a construção e o turismo.

Caracteriza-nos um saber-fazer de 
excelência, uma cultura empreendedora 
e uma aposta em inovação. Atributos que 

tornam o nosso tecido empresarial apete-
cível quer para o investimento estrangei-
ro, quer para a internacionalização das 
nossas empresas.

O III Encontro de Investidores da Diáspo-
ra constitui, por isso, um contexto de exce-
lência para a materialização destes intentos, 
por permitir que investidores da diáspora 
e investidores regionais se conheçam mu-
tuamente, partilhem experiências, façam 
networking e estreitem laços empresariais. 

Um trabalho em rede que redundará, 
estamos certos, na criação de valor e 
oportunidades de negócio, seja pela cap-
tação de investimentos com origem nas 
comunidades portuguesas e luso-descen-
dentes, seja pela internacionalização das 
empresas da região, garantindo, assim, 
um aumento das exportações dos nossos 
produtos e serviços estratégicos, seja 
pelo estabelecimento de parcerias.

E é imbuída desse espírito de rede que a 
Comunidade Intermunicipal do Tâmega 
e Sousa se empenhará, em articulação 
com o Ministério dos Negócios Estran-
geiros, através da Secretaria de Estado 
das Comunidades Portuguesas e do Gabi-
nete de Apoio ao Investidor da Diáspora, 
e com a Câmara Municipal de Penafiel, 
no sucesso do III Encontro de Investido-
res da Diáspora e no estabelecimento de 
profícuas relações empresariais. 

O P I N I ÃO

RECONHECEMOS O VALOR DA 
DIÁSPORA E O VALOR ESTRATÉGICO  

DOS SEUS INVESTIDORES 
Telmo Pinto

Primeiro-Secretário da Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa

UM TRABALHO EM REDE 
QUE REDUNDARÁ, 
ESTAMOS CERTOS, NA 
CRIAÇÃO DE VALOR E 
OPORTUNIDADES DE 
NEGÓCIO. 
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I
ndustrial, exportadora e inova-
dora. Esta é a genética económica 
e empresarial do Tâmega e Sousa 
e dos seus setores estratégicos: 
fileira da moda (calçado, têxtil e 

vestuário), mobiliário, metalomecâ-
nica, construção, turismo e fileira 
do vinho (viticultura e indústria do 
vinho). Um dinamismo assente num 
saber-fazer de excelência, numa cul-
tura empreendedora e numa aposta 
em investigação, inovação e interna-
cionalização, liderado pela indústria. 

O território do Tâmega e Sousa é 
marcadamente industrial e o peso 
relativo da indústria tem vindo a au-
mentar ao longo dos últimos anos. Se, 
em 2012, esta representava 42,87% 
do Valor Acrescentado Bruto (VAB) 
gerado no território (comparativa-
mente com 33,75% na região Norte 
e 21,13% no País), em 2016 valia já 
44% (comparativamente com 37% na 
região Norte e 24,1% no País). Essa re-
levância é também evidenciada quer 
pelo volume de emprego gerado, com 

Industrial, exportadora e inovadora. Esta é a genética económica e empresarial 
do Tâmega e Sousa e dos seus setores estratégicos, uma região que se 

apresenta hoje com uma crescente inserção internacional liderada pelo setor 
industrial e com uma forte aposta nos domínios da investigação e da inovação.

TÂMEGA E SOUSA: 
UM TERRITÓRIO COM VOCAÇÃO 
INDUSTRIAL E EMPREENDEDORA

DOSSIER | III ENCONTRO DE INVESTIDORES DA DIÁSPORA

PERFIL ECONÓMICO DE UMA REGIÃO

UM DINAMISMO 
ASSENTE NUM SABER- 
-FAZER DE EXCELÊNCIA, 
NUMA CULTURA 
EMPREENDEDORA 
E NUMA APOSTA 
EM INVESTIGAÇÃO, 
INOVAÇÃO E 
INTERNACIONALIZAÇÃO.
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42% do emprego total no território, 
quer pelo volume de negócios, sendo 
a indústria responsável por cerca de 
39% do volume total de negócios.  

As especializações industriais va-
riam, naturalmente, de concelho para 
concelho. Enquanto em Felgueiras o 
setor do calçado tem maior expres-
são, em Lousada há maior prepon-
derância por parte do setor têxtil e 
do vestuário. Em Paços de Ferreira 
domina o setor do mobiliário, seguido 
do vestuário. Já em Penafiel, há um 
peso substancial do vestuário e da 
extração de pedra, esta última com 
igual relevância no Marco de Ca-
naveses, onde se destaca também a 
indústria alimentar. Por último, em 
Amarante predominam as indústrias 
de produtos metálicos e a metalo-
mecânica. Concelhos como Baião, 
Castelo de Paiva, Celorico de Basto, 
Cinfães e Resende são mais marcados 
pela atividade agrícola e pela oferta 
de produtos endógenos, em particu-
lar do vinho. 

Outro setor com importância sig-
nificativa na sub-região do Tâmega 
e Sousa é o da construção. Em 2016 
valia cerca de 18% para o VAB criado 
no território, 17% do emprego e 12% 
do volume total de negócios.

Volume de negócios das empresas do Tâmega e Sousa, 
por setor estratégico, em euros, em 2016 Fonte: INE, 2018

* Share sobre o VAB de todos os setores económicos.
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Relativamente ao setor dos ser-
viços, excluindo-se da análise as 
atividades turísticas, o VAB gerado, 
em 2016, atingiu quase 30% no total 
das atividades da região. 

Dentro do setor dos serviços, é im-
portante destacar o papel do turismo. 
Embora, em 2016, ainda só represen-
tasse 2,02% do VAB total da região, 
este é um setor de onde se espera 
que a dinâmica em curso, nacional e 
regional, possa significar mais opor-
tunidades e projetos. 

O Tâmega e Sousa é hoje reconhe-
cido como uma região dinâmica e 
com uma crescente inserção inter-
nacional. Em 2017, o conjunto das 
empresas exportadoras terá sido 
responsável por 1702 milhões de 
euros de exportações, tendo o setor 
do calçado sido responsável por 
44% dessas exportações, seguido do 
têxtil, com 22%, e do mobiliário, com 
16%. Estima-se que cerca de 40% das 
empresas do Tâmega e Sousa tenha 
registado, em 2017, atividades de 
exportação e/ou importação. 

TOP 10 empresas exportadoras do Tâmega e Sousa, 
por tipo de exportação e destino, em 2017
Fonte: Sabi, 2018

Industrial, exportadora e inovado-
ra. Esta é a genética económica e 
empresarial do Tâmega e Sousa e 
dos seus setores estratégicos: fileira 
da moda (calçado, têxtil e vestuário), 
mobiliário, metalomecânica, fileira 
do vinho (viticultura e indústria do 
vinho), construção e turismo.

Uma vocação industrial 
e empreendedora
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A 
região do Tâmega e Sousa é 
um convite… e é assim que 
tem cativados os muitos 
milhares de turistas que 
percorrem toda a riqueza 

que os seus 11 municípios, a saber, Ama-
rante, Baião, Castelo de Paiva, Celorico 
de Basto, Cinfães, Felgueiras, Lousada, 
Marco de Canaveses, Paços de Ferreira, 
Penafiel e Resende têm para oferecer, 

num misto de experiências, emoções 
e aventuras, onde gentes calorosas 
acolhem todos os que a visitam.

Um convite a viver experiências, 
emoções e aventuras em plena comu-
nhão com a natureza. Uma aventura 
que se vive por entre serras e rios, 
centros históricos e aldeias, numa 
paisagem autêntica. 

Um convite a ouvir estórias e conhe-
cer a história de um território e da sua 
herança cultural. Uma viagem mul-
tissecular pelo património, pela arte e 
pelas tradições, traços da identidade 
de um povo. Um convite a sentar-se à 
mesa e a saborear as delícias de uma 
variada e rica gastronomia. Um deleite 
de genuínos paladares, temperados 
de saberes e sabores. Um convite a 

Comunhão com a natureza, uma viagem multissecular pelo património, pela arte e pelas 
tradições, um deleite de genuínos paladares e um brinde à vida com um vinho único no mundo 

é um pouco da riqueza que os 11 municípios que integram a região do Tâmega Sousa têm para 
oferecer a todos os que a queiram visitar e disfrutar de momentos únicos

UM CONVITE 
AOS SENTIDOS, 

EXPERIÊNCIAS, EMOÇÕES 
E AVENTURAS

A OFERTA TURÍSTICA NA REGIÃO DO TÂMEGA E SOUSA

Aldeia de Mafomedes, Marão
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um brinde à vida com um vinho único 
no mundo, produzido num território 
singular e único.

Por entre serras e rios

Serras e vales verdejantes, rios de 
um azul cristalino, aldeias tocadas pela 
magia do tempo. Uma paisagem que 
convida à contemplação, longe do bu-
lício citadino, e que desperta o espírito 
de aventura.

Para quem procura experiências 
desafiantes na natureza, em terra ou na 
água, a pé ou em bicicleta, na primave-
ra, no verão, no outono ou no inverno… 
as opções são infinitas! 

Se prefere a tranquilidade de pitores-
cos lugares, explore a essência das 
aldeias de Portugal e das recônditas 
povoações serranas e descubra as 
origens de um território. Mas, se o 
que precisa mesmo é de uma pausa 
para relaxar, mime o corpo e a mente 
nas retemperantes águas dos balneá-
rios termais e spas que se encontram 
na região.

Uma viagem multissecular

Percorrer o Tâmega e Sousa é aceitar 
o convite para uma jornada pela arte 
e cultura, da pré-história à contem-
poraneidade, cruzar séculos, épocas 
e estilos e, a cada paragem, deixar-se 
inebriar pelo legado histórico deste 
território.

Mas é também uma oportunidade 
para desvendar os segredos e memórias 
de artes e ofícios tradicionais, a genuí-
na expressão da cultura popular que 
espelha a alma de um povo preservada 
pelas suas próprias mãos.

Uma identidade que contagia as 
festividades da região, que fazem vibrar 
cada mês do ano. Nos cânticos e dan-
ças, nas festas e romarias, nos festivais 
e eventos culturais, onde a tradição 
se funde com a contemporaneidade, 
pode-se sentir o pulsar de um território 
a cada dia do ano.

DOSSIER | III ENCONTRO DE INVESTIDORES DA DIÁSPORA

UMA VIAGEM 
MULTISSECULAR 
PELO PATRIMÓNIO, 
PELA ARTE E 
PELAS TRADIÇÕES, 
TRAÇOS DA 
IDENTIDADE 
DE UM POVO. 

Festival Mimo, Amarante

Artesanato 
e tradições

Castro de Monte Mozinho, Penafiel



Romaria 
da Senhora 
Aparecida, 
Lousada

UMA IDENTIDADE 
QUE CONTAGIA AS 
FESTIVIDADES DA 
REGIÃO, QUE FAZEM 
VIBRAR CADA MÊS 
DO ANO
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Um deleite de genuínos 
paladares

Dos peixes do rio às suculentas 
carnes certificadas, das frutas colhi-
das no pomar às receitas centenárias 
onde ovos, açúcar e farinha dão sabor 
a técnicas seculares repetidas vezes 
sem conta, dos temperos tradicionais 
às vanguardistas propostas da cozinha 
de autor… Uma paisagem de deliciosos 
sabores. Ceda aos tentadores prazeres 
da gula, sempre na companhia do leve e 
refrescante vinho verde!

Um vinho único no mundo

Inserido na Região dos Vinhos 
Verdes, uma das mais antigas regiões 
demarcadas do mundo, este é um 
território de marcada tradição vitivi-
nícola. Aqui se situam cinco das nove 
sub-regiões que configuram o mapa 
do vinho verde e que fazem do Tâmega 
e Sousa um destino enoturístico por 
excelência. Brancos, tintos, rosados 
e espumantes… Néctares de aromas 
e sabores singulares. Uma partida à 
descoberta de quintas e adegas e de um 
vinho único no mundo! 

Capão à Freamunde

O Vinho Verde 
é, por si, uma 
marca deste 

territórioLampreia à Bordalesa


